




































































CARLOS FAUSTO 

O erro de Steward nao resultou, porém, apenas de 

seus pressupostos teóricos; no caso dos Je do Brasil 

centro-oriental, ele foi afetado pela mesma miopia que 

o fez ler a floresta tropical com lentes andinas. Steward 

trouxe para sua antropologia um imaginário indígena 

e colonial de longo prazo; desta feita, náo aquele do 

império inca e dos espanhóis, mas o dos Tupinambá e 

dos portugueses. Os Tupi-Guarani do litoral chama­

vam os povos do sertáo de Tapuia e os descreviam como 

gente bárbara, desprovida de aldeia, agricultura, canoa, 

rede e cerámica (justamente os tra<;os que iriam definir 

os marginais). 

Essa antiga imagem de ((primitividade" e «margina­

lidade" dos Je nao resistiu, porém, as investiga<;óes 

etnológicas realizadas a partir dos anos 1920. Os tra­

balhos pioneiros de Curt Nimuendaju e Claude Lévi­

Strauss transformaram essa imagem secular sobre o 

sertáo. Os Je deixaram de ser vistos como cac;adores 

nómades para serem descritos como praticantes de 

urna sofisticada economia bimodal, que combina pe­

ríodos de dispersáo com outros de agrega<;áo em gran­

des aldeias, estruturadas internamente por um conjun­

to de metades cerimoniais, por grupos etários e por 

segmentos residenciais. Essa estrutura nao apenas per­

mitiria a reuniáo de urna popula<;áo numerosa em um 

mesmo local, como torna-la-ía necessária para o pleno 

funcionamento instititucional. 
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A categoría marginal foi a mais infeliz da monumen­
tal empreitada de Julian Steward. Urna análise cuida­
dosa dos materiais disponíveis a época sobre os povos 
centro-brasileiros e chaquenhos teria posto em jogo o 
arcabou<;o classificatório do HSAI; por isso, Steward se 
permitiu alguma ambigüidade, falando em formas 

transicionais entre a floresta e o cerrado. Em um livro 
posterior, os Je já aparecem em um capítulo dedicado 
a floresta tropical, a se<;áo que lhes corresponde tendo 
como título: "As terras altas do leste brasileiro: ca<;ado­
res-coletores que se tornaram agricultores,,. A horticul­

tura seria urna aquisic;ao recente dos Je, provavelmente 
importada das áreas de floresta tropical; e esta impor­
tac;áo explicaría os desenvolvimentos institucionais, 

também recentes, desses povos. 
Steward vía o cerrado como um ambiente ainda 

mais improdutivo que a floresta e, portanto, como 
repositóno de culturas marginalizadas. Os campos 
eram próprios aos pequenos bandos móveis sem culti­
vo e sem cultura. Cair no cerrado era descer um degrau 
na escala evolutiva do continente. As pesquisas arqueo­
lógicas recentes, contudo, indicam que, muito antes da 
conquista, a paisagem sociocultural do cerrado já nao 
era mais esta. Para come<;ar, a horticultura aí parece 

remontar há alguns milenios, podendo ter sido prati­
cada antes mesmo do aparecimento da cerámica, em 

torno de 500 a.C. A cerámica primeva, conhecida 
como Una, domina a pré-história do centro-oeste até 
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o século IX, quando come<;a a ser substituída po.r outras 

tradi<;óes, associadas ao surgimento de aldeias circu­
lares. 

Esse súbito aparecimento de assentamentos em for­

ma de anel, a partir de 800 d.C., está provavelmente 

associado ao ingresso de novos contingentes popula­

cionais na área. Nao se pode descartar, porém, que sua 

emergencia tenha resultado de um desenvolvimento 

local, produto da intera<;áo entre duas tradi<;óes dife­

rentes: urna autóctone e outra migrante. Seja qual for 

sua origem, as aldeias aneliformes passaráo a dominar 

o cenário do cerrado, e aparecerá.o cerca de um século 

depois, como vimos, na zona transicional do Alto 

Xingu. Hoje, conhecem-se mais de 150 sítios arqueo­

lógicos no Brasil central classificados como assenta­

men tos anelares. 

Tais sítios foram associados a duas tradi<;óes cerami­

cas distintas, Aratu e Uru, que seriam produtos de 

migra<;óes e influencias diversas. Costuma-se conside­

rar que a primeira tenha origem no nordeste brasileiro, 

território tradicional dos grupos macro-je, enquanto a 

segunda seria proveniente da Amazonia. Aldeias circu­

lares aratu ocorrem no Brasil central entre c.800 e 1500 

d. C., em particular nas regióes das cabeceiras dos ríos 

Tocantins e Paranaíba. A maioria delas está assentada 

em florestas de galerías e associada ao cultivo de milho 

e batata-doce; em média, possuem urna dimensáo de 

. 64 . 

OS ÍNOIOS ANTES DO BRASIL 

cerca de ?ha, com um diametro pouco menor que 

300m (a maior aldeia conhecida chega a ter mais de 

20ha com um diametro de 500m). Já as aldeias uru sao 

menores: sua área média é de menos de 4ha, para um 

diametro de 230m. Metade delas está localizada nos 

campos do cerrado e o principal produto agrícola 

parece ter sido a mandioca. O s sítios uru encontram-se 

a oeste dos aratu e ocorrem até urna data mais tardía. 

Esse quadro, na verdade, é mais complex9 e com­

porta varia<;óes locais e temporais, inclusive internas 

aos sítios (há, por exemplo, presen<;a de ceramica tupi­

guarani em assentamentos bastante heterogeneos e 

dispersos). De qualquer modo, no momento da con­

quista a regiáo era dominada por povos que viviam em 

aldeias circulares, compostas por um a tres anéis de 

casas envolvendo urna pra<;a central (provavelmente 

com fun<;áo político-cerimonial), na qual poderia ou 

nao existir urna estrutura específica, como urna casa. 

Essas aldeias possuíam dimensóes superiores as das 

atuais, e pode-se sugerir que abrigassem entre 800 e 

2.000 pessoas (um número consideravelmente maior 

do que o sugerido por Steward para os marginais: entre 

50 e 150 pessoas). Se recorrermos as informa<;óes 

históricas, encontraremos referencias a aldeias je com 

1,5 mil pessoas - datadas do início do século XIX, 

quando eles já sofriam os efeitos devastadores das 

epidemias de varíola. 
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Contudo, <levemos ter cuidado ao associar os povos 
que construíram as aldeias pré-históricas aos grupos 
indígenas hoje habitando a mesma regiao. É provável 
que as grandes aldeias aratu tenham sido a morada de 
povos de língua macro-je; afinal, a morfologia e loca­
lizacyao dos assentamentos, bem como o cultivo de 

milho e batata, sao tracyos dos Je que, historicamente, 
habitam o Brasil centro-oriental. No entanto, a tradi­
cyáo cerámica aratu parece ter desaparecido antes mes­
rno da conquista; Robrahn González sugere que ela já 
estaria se esgotando em torno dos séculos X-XI, quando 
a cerámica uru comecya a se tornar hegemónica e se 
expandir para leste. Há descontinuidades tecnológico­
estilísticas importantes no período pré-histórico, indi­
cando processos de mudancya e de redefini cyáo de fron­

teiras sociocultu rais. 
No período pós-conquista, tais processos estáo asso­

ciados aos efei tos da colonizacyáo. Irmhild Wüst encon­
trou urna ruptura na indústria cerámica e nos an efatos 

líticos no sudeste do estado do Mato Grosso, entre os 
século XVII e XVIII - urna mudancya que ela associa a 
ocupacyáo da área pelos Bororo. Nao precisamos supor, 
no entanto, que isso resulte de um simples processo 

migratório, pois a constitui<;áo dos Bororo tal qual os 
conhecemos etnograficamente pode ter sido o produto 
de urna fusáo de diferentes grupos e tradic;óes culturais 
in Loco. Este é mais um exemplo sugestivo do caráter 
nao-linear dos p rocessos histórico-culturais pós-con-
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quista: um dos povos sociológica e cosmologicamente 
mais complexos das terras baixas teria emergido, en­
quanto grupo étnico distinto, no período colonial. 

lndependente do grau de continuidade entre opas­
sado e o presente, entre os habitantes das aldeias uru e 
aratu e os povos descritos etnograficamente, é preciso 
marcar que os Je do Brasil central apresentam urna 

complexidade institucional e política sem paralelos na 
floresta tropical, e que tal estrutura está íntimamente 
associada a morfo1ogia aldeá - urna morfología que 
se manteve inalterada na regiáo pelos últimos 1.200 
anos. Tal complexidade, náo prevista no esquema tra­
dicional da ecologia cultural ( com seus paco tes de 
tracyos associados aos ambientes), representa a terceira 
margem dorio tipológico do HSAI. Os Je reúnem o que 
deveria estar separado: sáo móveis e possuem grandes 
aldeias; a tecnología de subsistencia é simples mas os 

adornos corpo raís sáo elaborados; nao há chefes supre­
mos, embora haja urna economía política do prestígio; 

há um desenvolvimento notável de instituic;óes comu­
nitárias e cerimoniais, porém estas tendem a ser basi­
camente nao-hierárquicas (ainda que encontremos as­
simetrias em várias partes do sistema). 

Em suma, as formas de complexifica<;áo social 
no Brasil centro-oriental, descritas etnograficamen­
te, escapam aos modelos tradicionais de desenvol­

vimento sociopolítico (como aquele da sucessáo 
bandos-tribos-cacicados-estado). Assim também pa-
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rece ter sido em tempos pré-coloniais: desde o sé­
culo IX d.C., a regiáo viu-se ocupada por sociedades 
que, com urna tecnologia simples e urna organizas;áo 
social provavelmente complexa, habitavam grandes 
aldeias anelares, interligadas entre si, reunindo urna 
populas;áo muito superior, como nota Wüst, aquela 
dos povos do Neolítico em outras partes do mundo. 
Tais fatos devem nos levar a pensar o passado do 
continente de um modo menos linear e esquemá­
tico. As vésperas da conquista, este era um conti­
nente que acolhia diversas formas de articulas;áo 
social, económica e política, em escalas local e re­
gional. É para essa diversidade e essas escalas que 
os modelos arqueológicos devem estar voltados. 

' As margens do mar 

Chegamos a última etapa desta viagem pré-cabralina. 
Depois de subir os Andes e descer o Amazonas, alcan­
s;amos as nascentes do Xingu e, de lá, fomos ao cerrado. 
Agora é pegar o caminho do mar e esperar as naus 
portuguesas. Antes, porém, é preciso conhecer o litoral, 
que de norte a sul era habitado por urna populas;ao 
bastante homogenea em termos lingüísticos e cultu­
rais. Estamos entrando no mundo tupi-guaraní, um 
mundo sobre o qual ternos informas;óes históricas e 
alguns dados arqueológicos sistemáticos . 
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Quando os portugueses aqui chegaram, encontra­
ram esses índios dispersos ao longo da costa com 
ramificas;óes profundas pelo o interior, sempre acom­
panhando o vale dos rios. Eles evitavam as regióes mais 
áridas, assim como as altas altitudes, onde o clima é 
mais frío, preferindo as matas pluviais tropicais ou 
subtropicais. Dominavam a faixa litoranea, com exce­
s;áo de alguns pontos - como o estuário do Prata, a 
foz do rio Paraíba, o norte do Espírito Santo, o sul da 
Bahía e a divisa entre o Ceará e o Maranháo, onde havia 
intrusóes de outros povos, provavelmente macro-je. 

Com base em algumas diferens;as em língua e cul­
tura, podemos distinguir dois blocos subdividindo o 
conjunto tupi-guaraní: ao sul, os Guaraní ocupavam 
as bacías dos ríos Paraná, Paraguai, Uruguai e o litoral, 
desde a Lagoa dos Patos até Cananéia (SP); ao norte, 
os Tupinambá dominavam a costa desde Iguape até, 
pelo menos, o Ceará, e os vales dos ríos que deságuam 
no mar. No interior, a fronteira recairia entre os ríos 

' 
Tiete e Paranapanema. 

A adaptas;áo ao meio era característicamente ama­
zónica, baseada na agricultura de coivara, na pesca e na 
cas:a. Entre os Guaraní, o milho. parece ter sido o 
cultivar de base, enquanto os Tupinambá enfatizavam 
a mandioca amarga para produ<;ao de farinha. Excelen­
tes canoeiros, ambos faziam uso intenso dos recursos 
fluviais e marítimos. Explorando ecossistemas ricos e 
diversificados, esses povos alcan<;aram um paramar 
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demográfico elevado. Denevan calcula que na faixa 
litoranea viviam cerca de 1 milháo de Tupinambá 
(9hab/km2

), enquanto Pierre Clastres sugere apresen­
c;a de 1,5 milhóes de Guarani (4hab/km2

) na área 
meridional. Estas estimativas, muitas vezes superiores 
aquelas admitidas por Steward, devem ser vistas com 
cautela; faltam-nos trabalhos mais detalhados de de­

mografia histórica, bem como o cotejo sistemático com 
informac;óes arqueológicas. 

A despeito das incertezas, as cronicas da época dei­
xam claro que as populac;óes eram muito maiores do 
que as hoje encontradas na Amazonia. Os dados sobre 
o número de índios aldeados em missóes jesuíticas na 

Bahía ou no Paraguai; sobre o número de aldeias 
existentes em torno da baía de Guanabara ou na ilha 
do Maranháo; sobre o número de Guaraní escravizados 
pelos bandeirantes ou de Tupinambá mobilizados em 

operac;óes de guerra sugerem urna outra escala demo­
gráfica, mais próxima das estimativas recentes que 
daquelas de Steward. 

A taxa de depopulac;ao durante os dois primeiros 
séculas da colonizac;ao foi brutal. As guerras, as expe­

dic;óes para captura de escravos e, principalmente, as 
epidemias e a fome dizimaram os T upi-Guarani. Em 

1562, por exemplo, urna epidemia consumiu, em tres 
meses, cerca de 30 mil índios na Baía de Todos os 
Santos. No ano seguinte, a varío la completou o servic;o, 
matando de 1 O a 12 índios por dia; um terc;o da 
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populac;áo aldeada pelos jesuítas sucumbiu. Em 1564, 
veio, por fim, a "fome geral", pois nada se plantara nos 
anos anteriores. Ao findar a década de 1580, Anchiera 
constatava: "A gente que de 20 anos a esca parte é 

gaseada nesta Baía, parece cousa, que náo se pode crer." 
A mesma hisr6ria reperiu-se ao longo de roda a cosca 

e nas matas do sul. Em 1594, os oficiais espanhóis 
escreviam a Sua Majesrade, desde Assunc;áo, dando 
conra de que "los índios [Guaraní] que servían a esca 
ciudad están menoscabados, porque no hay ni la déci­

ma parte de los que debería haber, por várias causas y 
enfermedades, y también por los abusos de los españo­
les." A depopulac;áo no entorno das cidades conduzia 
a um círculo vicioso: a escassez de máo-de-obra nativa 
nas redondezas inrensificava e inreriorizava as expedi­
c;óes de apresamenro de escravos - o que, por seu 
turno, expunha ainda mais as populac;óes indígenas ao 
morcicínio pela armas e pelas epidemias. 

Aré recenremenre, acredirava-se que os Tupi-Guara­
ní teriam chegado a cosca pouco antes da conquista -
só urna expansáo rápida e recente poderia explicar canea 
semelhanc;a cultural e lingüística em urna populac;áo 
dispersa em ráo amplo território. As darac;óes arqueo­

lógicas de ceramica associada aos Tupi-Guaraní, con­
rudo, vieram desmentir essa hipótese. Exisrem várias 
delas que remontam ao século X d.C., sendo as mais 
anrigas do século II d.C. Na regiáo guaraní, elas se 
enconcram nos ríos Uruguai, lvaí e Paranapanema; na 
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área tupinambá, no baixo rio Tiete e no litoral flumi­

nense. 
Ainda que seja necessário ter cuidado ao atribuir 

urna indústria oleira a presenc;:a de urna populac;:áo 
cultural e lingüísticamente diferenciada, as datac;:óes 
arqueológicas - muitas delas compondo seqüencias 

que alcanc;:am os·rempos históricos - indicam que os 
antepassados dos Tupinambá e dos Guaraní comec;:a­
ram a ocupar o sul e o sudeste brasileiros muito antes 
da chegada de Cabra!. Cumpre, assim, formular outra 
hipótese para explicar a homogeneneidade encontrada 
entre a bacia do Prata e a foz do Amazonas. Talvez a 
chave dessa questáo seja a continuidade da ocupac;:áo e 
a intensidade da interac;:áo, embora ainda náo se possa 
descartar que a expansáo para nordeste se deu próximo 
' . a conquista. 

A afirmac;:áo tem conseqüencias forres para a discus­

sáo sobre as rotas que os proto-Tupi-Guarani teriam 
percorrido desde a Amazonia até o Brasil meridional. 
Hoje há duas hipóteses concorrentes: a primeira, mais 

difundida, sugere que eles deixaram seu centro de 
origem na Amazonia, (provavelmente entre as bacías 

do río Madeira e Tapajós), atingiram o rio Paraguai e, 
a partir daí, ocuparam a floresta subtropical e o litoral, 

de sul para norte. A segunda hipótese, proposta por 
José Brochado, combase na análise de formas e estilos 
ceramicos e na grotocronologia, inverte o sentido do 
deslocamento proto-tupinambá: ao invés de rumarem 
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Migra~es tupinambá e 
guarani segundo Brochado (1984) 
~ C2 

.:,_... "\ 

- rola migralória tupinambá ~ área de ocupa~o tupinambá - sécs. XVI-XVII 
- - -+ rola migratória guara ni =~=·::::~_:; área de ocupa~o guarani - sécs. XVI-XVII 

Mapa 6: Expansao pré-histórica dos Guaraní e Tupinambá 
(segundo Brochado, 1984), e sua localizai;ao histórica (sécs. XVI-XVII) 

para o sul via Madeira-Guaporé, eles teriam descido o 
Amazonas até sua foz, expandindo-se, em seguida, pela 
faixa costeira em sentido oeste-leste, e depois norte-sul, 

até terem sua expansáo barrada pelos Guaraní em Sáo 

Paulo. 
Essa "teoría da pinc;:a" foi recentemente defendida 

por Francisco Noelli. Ele nao nos oferece, porém, 
informac;:óes arqueológicas decisivas. Continuam fal-
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tando dados sobre a costa entre o Amazonas e o Rio 
Grande do Norte, assim como novas datac;óes no litoral 
nordestino. A única novidade é a aceitac;áo de datas 
muito antigas para a ceramica atribuída aos proto-Tu­
pinambá no litoral do Río de Janeiro, o que curiosa­
mente vai de encentro a hipótese que Noelli defende. 

Caso essas datas sejam confirmadas e se estabelec;a 
inequívocamente o pertencimento dessa ceramica a 
subtradic;áo tupinambá, fica difícil crer que tenha ha­
vido urna expansáo de norte para sul (a náo ser que 
recuemos muito a cronología desse movimento). 

Embora o assunto esteja longe de ser resolvido, pelas 
evidencias atuais parece mais plausível que os proto­
Tupinambá tenham avanc;ado de sul para norte. O 
centro de dispersáo pode ter sido a bacia do rio Tiete, 
de onde teriam se irradiado para o litoral, concentran­

do-se por alguns séculas em urna faixa restrita entre Sáo 
Paulo e o sul do Espírito Santo, antes de iniciarem a 
conquista, relativamente rápida, da costa nordeste. Tal 

hipótese, em acordo comas datac;óes disponíveis hoje, 
permite explicar a homogeneidade cultural e lingüísti­
ca dos Tupi-Guaraní no momento da conquista e o 
porque de os cronistas falarem em urna ocupac;áo 
recente da costa (as referencias sáo a Bahia, Maranháo 

e Pará). Devemos, contudo, manteras barbas de mo­
lho, a espera de novas evidencias arqueológicas. 

Independente de como chegaram, o fato é que o 
litoral era dos Tupinamb'á e dos Guaraní quando o 
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Brasil foi descoberto. Esses dois blocos, contudo, náo 
formavam duas grandes unidades políticas regionais: 
estavam divididos, nas palavras dos cronistas, em várias 
«nac;óes", «castas", "gerac;óes" ou «parcialidades", algu­

mas aliadas entre si, outras inimistadas até a morte. 
Para os Guarani, entre outras designac;óes, aparecem 

a de Carijó ou Cario em Assunc;áo e na costa arlantica; 
Mbyasá no caminho que ligava estas áreas; Tobatí, 
Guarambaré e Itatí no Paraná-Paraguai; Tape nas bacías 
do Uruguai e médio Paraná; e Chiriguano na Bolívia. 
Para os Tupinambá ternos Tupiniquim no litoral e 
planalto paulistas, Espírito Santo e sul da Bahia; Tupi­
nambá (em sentido rescrito) no vale do Paraíba, na 
costa do norte de Sáo Paulo a Cabo Frío e do Recóncavo 
baiano a foz do Sáo Francisco; Caeré, daí até a Paraíba, 
e Potiguar no Ceará, entre outros termos. No século 
XVII, os cronistas falam dos Tupinambá no Maranháo, 
Pará e ilha de Tupinambarana, afirmando serem mi­
grantes fugindo as conquistas no litoral. 

Essa distribuic;áo das «nac;óes" sobre o território náo 

é urna representac;áo acurada da morfología sociopolí­
tica nativa. Assim como na discussáo sobre as provín­
cias da várzea, o problema consiste em saber se de fato 
havia unidades sociais discretas para além da aldeia -
e, em caso afirmativo, qual sua natureza. As aldeias 
tupinambá eram compostas por um número variável 

de malocas (em geral, de 4 a 8) dispostas irregularmen­
te em torno de um pátio central, abrigando urna 
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populas:ao de 500 a 2 mil pessoas. A distancia entre os 
grupos locais variava em funs:ao das condis:óes ecoló­
gicas e políticas de cada regiáo: havia áreas de grande 
concentras:áo - como a baía de Guanabara, o Recón­
cavo baiano, a ilha de Sáo Luís do Maranháo - e 
outras menos densas. A variabilidade deveria ser a 

regra, e por isso é perigoso pro jetar dados de urna regiáo 
para outra. 

Várias aldeias ligadas por las:os de consangüinidade 
e alians:a mantinham relas:óes pacíficas entre si, parti­
cipando de rituais comuns, reunindo-se para expedi­
s:óes guerreiras de grande porte, auxiliando-se na defesa 
do território. As aldeias aliadas formavam núcleos de 
interas:ao mais densa, nexos políticos, no interior desses 
conjuntos maiores, designados na literatura como Tu­
piniquim, Tupinambá, Temomino e assim por diante. 
A realidade desses macroblocos populacionais, contu­
do, é incerta. Náo sabemos como se distinguiam uns 
dos outros, nem como mantinham urna identidade 
comum. Qual era, por exemplo, a ligas:ao com um 
determinado território? Qual a relas:áo entre os Tupi­
nambá do Rio de Janeiro e da Bahía, ou entre os 
Tupiniquim de Sáo Paulo e do Espírito Santo? 

As informas:óes dos cronistas nao nos permitem 

esclarecer estas questóes. Primeiro, porque muitas ve­
zes sao inconsistentes; segundo, porque muitas das 
designas:óes empregadas náo eram autodenominas:óes 
(Caeté, por exemplo, quer dizer "mata de verdade", e 
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Tobajara, "os do outro lado"); por fim, há poucos 
dados sobre diferens:as interétnicas, sinais diacríticos de 
identidade e distins:óes dialetais, pois os cronistas pre­
feriram enfatizar a unidade de costume e língua. Sabe­

se, no entanto, que essas denominas:óes náo designa­
vam províncias políticas verticalmente organizadas. As 
fronteiras eram fluidas, fruto de um processo histórico 

em andamento, no qual se definiam e redefiniam as 
alians:as. Aldeias aliadas formavam conjuntos multico­
munitários, como nós de urna rede sem centro: náo 
existia um núcleo regional, político-cerimonial, onde 
residisse um chefe ou sacerdote supremo; os grandes 
xamás tupi-guaraní, conhecidos como karaí ou karaí­
ba, nao exerciam urna fon;a centrípeta- eram eles que 
circulavam pela terra, de aldeia em aldeia, profetizando 
e curando. 

Tampouco havia chefes com poder supralocal. A 
estrutura da chefia era tao difusa e fragmentária quanto 
a das unidades sociais. Havia aldeias com um só chefe 
e outras em que cada maloca tinha um "principal"; um 
deles poderia ganhar prestígio e se fazer ouvir mais que 
os outros. Em tempos de paz, porém, eram equipoten­

tes, e as decisóes políticas eram tomadas coletivamente 
pelos homens adultos. É possível que entre os Guaraní 

a situas:ao fosse algo diferente; alguns cronistas espa­
nhóis os descreveram como divididos em províncias 

submetidas a um cacique principal e denominaram 
agregados de aldeias como cacicazgos. Contudo, minha 
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impressáo, a despeito da possibilidade de maior terri­
torializac;áo e centralizac;áo político-religiosa na área 
guarani, é de que a gente de Castela tinha mania de 
províncias e cacicados, projetando reinos por onde 

quer que andasse. 
N ao havia regra mecanica de sucessáo. Embora 

filhos de chef e tivessem maiores chances de se tornarem 
principais, o acesso a lideranc;a e seu execício depen­

diam do longo processo de constituic;áo das unidades 
domésticas, das estratégias matrimoniais e das virtudes 

pessoais do indivíduo. O status era conquistado, e náo 
atribuído; era preciso ser capaz de articular urna paren­
tela forte, ser temido e respeitado como guerreiro e ser, 
como os grandes xamás, um orador eficaz. Alguns 

principais tinham fama e renome que ultrapassavam os 
limites de sua aldeia. Estes exerciam grande lideranc;a 
em operac;óes bélicas, articulando vários grupos locais. 
Para se ter urna idéía do contingente numérico que 
podía ser mobilizado, há relatos de combates armados 
no litoral envolvendo mais de mil guerreiros de cada 

lado Qean de Léry, por exemplo, narra um confronto 
nas praias .cariocas, entre os Maracajá e os T upinambá, 
no qual só estes últimos somariam 4 mil homens) . Sao 
comuns as referencias a flotilhas de guerra com 50 a 

200 canoas, cada qual transportando de 20 a 25 pes­
soas. Ainda que a aritmética de "golpe de vista" dos 
conquistadores fosse muito imprecisa, é certo que ha­

via ac;óes bélicas em larga escala. 
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A organizac;áo e os objetivos, porém, náo eram de 
um exército comum. Os cronistas afirmam que o alvo 
imediato da guerra náo era nem a conquista de terri­
tório, nem o butim (náo esquec;amos, porém, que os 

Tupi-Guarani provavelmente expulsaram, incorpora­
ram ou mataram os grupos que habitavam previamente 
o litoral e que, portanto, a expansáo envolveu, sim, 
conquista bélica). Seja como for, o motor explícito da 

guerra era a vinganc;a e seu objetivo, a captura de 
prisioneiros - cujo destino era nao a escravidáo, mas 

a morre e a devorac;áo em prac;a pública. 
A execuc;áo ritual podia tardar vários meses. Nesse 

intervalo, o cativo vivía na casa de seu captor, que lhe 
cedia irmá ou filha como esposa; sua condic;áo só se 
alterava as vésperas da execuc;áo, quando era reinimi­
zado e submetido a um rito de captura. Por fim, era 
morro e devorado. A execuc;áo era um momento pri­
vilegiado de articulac;áo das aldeias em nexos sociais 
maiores e estava ligada a concepc;óe~ sobre o prestígio, 
a reproduc;áo humana e o destino póstumo. Todos os 
cronistas chamam atenc;áo para a centralidade da guer­
ra e da antropofagia ritual entre os Tupinambá, e 
muitos deles ressaltam a ambivalencia dos índios com 

a transformac;áo dos cativos em bens alienáveis no 
comércio de escravos europeu. 

A guerra e o ritual caníbal eram dispositivos cruciais 

na arriculac;áo dos conjuntos multicomunitários tupi­
nambá, ocupando urna posic;áo que, em outros siste-
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mas nativos, caberia a circula<;áo de bens de prestígio e 
utilidades. Náo há evidencias de que as aldeias tupi­
nambá fizessem parte de extensas redes de troca, como 
ocorria na Amazonia setentrional; apesar da riqueza de 

informa<;óes históricas, há apenas algumas referencias 
sobre um escambo silencioso com povos do sertáo, 

envolvendo as famosas pedras verdes (para confec<;áo 
de tembetás) e penas (para confec<;áo de adornos). 

lnexistiam mecanismos políticos de acomodas:ao, 
como os descritos para o Alto Xingu e o Alto Rio 
Negro, capazes de articular povos de diferentes línguas 
e culturas em um mesmo sistema de interdependencia 
regional. Tampouco havia formas verticais de integra­
<;áo política, apesar de a escala demográfica dos con­
juntos multicomunitários ser provavelmente superior 
a 1 O mil pessoas. O que sobressai e merece explica<;áo 
no caso tupi-guaraní é a enorme fragmenta<;áo em urna 
popula<;áo táo homogenea. A guerra nao conduzia a 
subjuga<;áo, a escravizas:áo ou a extra<;áo de tributos por 
urna elite cada vez rnais poderosa, que erguia monu­
mentos consagrando seu próprio poder; ao contrário, 
produzia um movimento centrífugo, voltado literal­

mente para o consumo de inimigos - nao de sua for<;a 
de trabalho, mas de suas capacidades subjetivas -, 

sendo que tudo que deles restava eram bens imateriais: 
' . nomes, cantos e memona. 

Os T upinambá colocam, enfim, novas dificuldades 
para os modelos gerais de evolu<;áo sociopolítica. Há 
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urna continuidade notável entre os Tupi do passado e 
os do presente, ainda que estes últimos representem 
apenas urna fra<;áo daqueles. É como tivéssemos urna 
estrutura fractal a replicar sempre a mesma forma em 
diferentes escalas. O que teria faltado, entáo, aos Tupi­
nambá para se erguerem além do "nível tribal", com 

tal contingente demográfico e explorando ecossistemas 
táo ricos? Para uns, faltou-lhes tempo; para outros, 

sobrou-lhes espa<;o: urna maior densidade populacio­
nal e circunscri<;ao ecológica teriam posto a evolu<;áo 
em movimento. Para outros, ainda, eles nutririam um 

horror ao estado - horror que seria materializado na 
figura dos grandes xamás, os karaíba, que lideraram 
movimentos proféticos. 

Mas náo se pode dizer o que teria ocorrido náo fosse 
a conquista. De todo modo, o surgimento de centrali­

za<;áo política e integra<;áo regional verticalizada exigi­
ria urna mudan<;a substantiva de concep<;óes, práticas 
e estruturas entre os T upinambá e os Guaraní do século 
XVI. Mudans:as radicais, contudo, acontecem. 

Por isso, limito-me a um conselho final: se até aquí 
voce náo foi devorado, nem perdeu a cabes:a, aproveite 
e descanse a beira-mar. A praia é boa e o verá.o promete. 
Do is meses depois do carnaval, tudo vai mudar. Aí vem 

Cabral inventar o Brasil. 
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TRONCO FAMÍLIA LÍNGUA 
Akwen 

Apendice Apinajé 
Kaingang 

Je Kayapó 
Suyá 
Timbira etc. 
Boro ro 

Classifica~ao de algumas línguas indígenas MACRO JE Boro ro Umutina 
Ka rajá 

Ka rajá Javaé 
Xambioá 

TRONCO FAMÍLIA LÍNGUA Botocudo Krenák 

Tupinambá Maxakali Maxakali 
Guara ni Pataxó 

Parakana outras ... 
T upi-Guarani Kagwahiv Apala i 

Ta pi rapé Kuikuro 
Kayabi nao reconstruido Karib Makuxi 

Tiryó 
Waiwai etc. 

Araweté etc. 
TUPI Cinta-larga 

Tupi-Mondé Gavia o 
Suruí etc. 

Mundurucu Mundurucu 
Kuruaya 

Tupari Makuráp 
Tuparí 

outras ... 

Apurina 
Baniwa 

nao reconstruido Arawak Mehinaku 
Paresi 
Waurá etc. 

• 82 • . 83 . 

_I 



Cronologia 

Referencias cronológicas aproximadas 
(baseadas em escava~6es e data~6es arqueológicas) 

9000-8500 a.c. Mais antigas evidencias de ocupac;áo hu­
mana da Amazonia, na regiáo de Santarém 

5000 a.c. Mais antiga ceramica do continente, encontrada 
na mesma regiáo 

4000-3500 a.c. Complexos ceramicos aparecem na costa 
do Equador e norte da Colombia 

1500-1000 a.c. Primeiro complexo ceramico de Marajó, 
conhecido como fase Ananatuba 

500 a.c. Surge a primeira tradis:ao ceramica do Brasil 
central, conhecida como Una 

100-500 d.C. Ceramica associada aos povos tupi-guaraní 
aparece no sul do Brasil 

300-400 d.C. Os aterros na ilha de Marajó comecram a ser 
ergÚidos; ceramica policrómica mais antiga da Amazonia 
ocorre na mesma regiáo 

800 d.C. Aldeias circulares comes:am a dominar a paisa­
gem do Brasil central 

900 d.C. Surgem aldeias circulares na regiáo dos formado­
res do rio Xingu 
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1300-1400 d.C. A sociedade dos acerros marajoara desa­
parece 

1400-1500 d.C. Grandes aldeias fortificadas sáo construí­
das no Alto Xingu 

1438 d.C. Início da expansáo do lmpério Inca {segundo a 
história oral) 

Datas históricas 

1492 Cristóváo Colombo chega as Ancilhas. Primeiro 
contato com os Taino 

1500 Pedro Álvares Cabra! chega ao litoral da Bahía. 
Primeiro con tato com os T upinambá 

1519 Hernán Cortés inicia a conquista do México e do 
Império Asteca 

1529 Após a morte de Huayna Capac inicia-se a guerra 
civil e o Império Inca comes:a a ruir 

1532 Início da conquista do Peru. Francisco Pizarro apri­
siona Atahualpa em Cajamarca 

1541-1542 Pela primeira vez urna expedis;áo européia des­
ee o Amazonas, desde o rio Napo até a foz. A jornada é 
descrita por frei Gaspar de Carvajal 

1549 Chegam ao Brasil os primeiros jesuítas, com a co­
mitiva do primeiro governador geral, Tomé de Souza 

1560-1561 Nova expedis:áo desee o Amazonas, sob o co­
mando de Pedro de Ursua 

1563 Epidemia de varíola assola a Bahía 
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1616 Após expulsarem os franceses do Maranháo, os 
portugueses fundam Belém do Pará e iniciam a conquista 
da Amazonia 

1621 lrrompe em Sáo Luís e atinge o Pará a primeira 
epidemia de varíola de que se rem notícia na Amazonia 

oriental 
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O lmpério portugues e o Brasil 
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Os industriais e a política 
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O Brasil dos imigrantes 
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O Brasil da Nova Era 
José Guilherme Magnani 
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os pacotes económicos da 
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José Carlos Miranda 

A política na República Velha 
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Lilia Schwarcz 

O país do futebol 
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Além-mar: urna viagem 
pelo mundo que o portugues criou 
Hermano Vianna 
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